
O Estado que colocou o Fisco português na vanguarda da transformação digital da cobrança de impostos
criando programas pioneiros que motivam inspiração de outros países não consegue pôr os seus tribunais
fiscais a decidir em menos de dez anos nem moderar a cultura excessivamente agressiva do Fisco

Arevolução no Fisco e os direitos dos contribuintes

Atarefadecobrai impostos arrecadarodinheiro induzir os contribuintes a pa
gar e detectar e coagir aqueles que não
pagam está a darumsalto tecnológico
histórico Não seráumexagerochamar
lhe lima revolução

Éummovimento duplo Os legisla
dores em cada país e a cooperação en
tre países têm expandido a quantidade
de informação sobrepessoas e empre
sas que o Fisco recebe E osprogressos
na tecnologia incluindo a inteligência
artificial estão a ser aproveitados por
vários Estados seja para extraírempa
drões de risco e incumprimento a par
tir das quantidades massivas de infor
mação seja para eliminarem logo no
próprio desenho da declaração os pos
síveis pontos de fuga

O contribuinte português tem sen
tido esta diferença que descrevo num
trabalho de fundo sobre o Fisco na Sá
bado desta semana Mas talvez o con
tribuinte português nãosaibaque asua
administração fiscalestánavanguarda
mundial emmatériade digitalização A

Comissão Europeia
apresentou há dias uma
propostadedirectivains
pirada no sistema portu
guês de comunicação dos
pagamentosnocomércio
que fazemoscomcartões
bancários Eoe Fatura a
revolução no IVAde que
Portugal foi pioneiro
atraiu interessede vários

países
Nãoparece dadaacapacidade atual

do Fisco mas a revolução está ainda no
adro Adespesa recente demais de 100
milhões de euros em tecnologia naAu
toridade Tributária terá efeitos mais à

frente Enemosgastos nema legislação
que dámais poderes ao Fisco vão ficar
por aqui Apressão do envelhecimento
demográfico sobre os sistemas de pro
tecçãosocialvãocontinuaragerarmais
necessidade dedespesae logo de recei
ta Afraude e aevasão sobretudoasmais
complexaseglobalizadas estão longede
teremdesaparecido E a tecnologia vai

continuar a evoluir
E evidente que a co

brança de impostos tem
valor público É igual
mente evidente que o
combateàfraude e àeva

são é umaquestão dejus
tiça fiscal epenal o Fis
co tem dominado cada
vez mais os grandes ca
sos na Justiça Mas é
preocupante perceber

como a expansão da capacidade do
principal braçocobradordoEstado ten
de a servista sobretudo sob estes ângu
los e não inclua outras questões

Aprimeiraéoenormecontrasteen
treo ritmodacapacitaçãodigital e infor
mativado Fisco e o ritmode reformade

problemas que numabase diária atro
pelam direitos básicos dos contribuin
tes OEstadoque foi capazdeserpionei
ro a receber faturas em tempo real não
écapazde desbloqueartribunais fiscais
quedemoramemmédiacinco anosade
cidir OEstadoquedigitaliza afiscalida

de e é importante notarque o digital e
os impostos são duas coisas complexas
paramilhões de portugueses éo mes
mo quemanda travaros abusos do Fis
co apenas quando se tomammediáti
cos Estes são apenas alguns exemplos
que reflectem escolhas políticas de di
ferentesgovernos eque ilustramasprio
ridades o Estado não devolve o respei
to que estáaexigir ebem aos cidadãos

Há ainda a derradeira questão a
quantidade de informação que o Esta
dovai recolhendo sobrenós Estaéuma

tendência imparável e apenasmitigável
pelo equilíbrioque enquantoos regimes
foremdemocráticos a sociedadee apo
lítica exigirem aos legisladores Mas
numaeraemque nos habituámos adar
os nossos dados àsempresas deSillicon
Valley e em que a consciência fiscal
cresce como um valor que passa por
cima de tudo não é de esperar que o
temavenhaaocuparde formamais fre
quente o espaço público s
Artigp em conformidade com

o antigo Acordo Ortográfico

Vamos ter mais uma comissão
de inquérito a um banco

Olhando apenas para os factos
não é um risco prever umanova co
missão de inquérito à banca após a
resolução oNovoBancovendeu pa
trimónioapreços questionáveis teve
unia tentativa de venda falhada foi
vendido num negócio que envolveu
uma generosa garantia indirecta
pública e tem sido gerido expecta
velmente deformaaaproveitaressa
garantia EmMarço oprimeiro mi

nistro deixou no ar a ideia de fazer
umacomissão centrada no papel do
BancodePortugal oPSpareceque
rer deixar de fora a responsabilida
de do Ministério das Finanças e
está em curso a auditoria à conces
são de crédito e às recentes vendas

de malparado Não deve faltarmui
to para conhecermos a resposta à
perguntanotítuloacima e seráuma
surpresa se for negativa
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